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    Prefácio


    Há pessoas que chegam ao escritório de um advogado trazendo muito mais do que um processo.


    Trazem medo, perguntas, noites mal dormidas e, algumas vezes, uma esperança que já não sabe muito bem onde repousar.


    É nesses momentos que ouvimos frases que nenhum diploma ensina exatamente como receber:


    — Doutor, o senhor é nossa esperança.


    Alguns dizem acreditar que foi Deus quem nos colocou em seu caminho. Outros escolhem uma palavra ainda maior: Anjo.


    Nunca soube receber essa palavra com naturalidade.


    Talvez porque eu conheça o homem que existe por trás do terno. Conheço seus limites, suas dúvidas e a distância que existe entre fazer tudo aquilo que a profissão exige e poder garantir aquilo que alguém desesperadamente espera ouvir.


    Foi desse contraste que nasceu este livro.


    A advocacia me ensinou que nenhum processo acontece apenas nos autos. Uma prisão alcança quem ficou do lado de fora. Uma sentença entra em casas onde o juiz jamais esteve. Um recurso pode ocupar noites inteiras de alguém que talvez nunca compreenda sua linguagem técnica, mas compreende perfeitamente aquilo que pode perder.


    O Direito organiza fatos, estabelece limites e procura respostas.


    A vida continua acontecendo ao redor dele.


    É nesse espaço que O Anjo e a Sentença se encontra.


    Estas páginas não foram escritas para transformar o advogado em herói, tampouco para reunir apenas histórias de vitórias. Nasceram de encontros humanos com o Direito — alguns marcados pela esperança, outros pela espera e outros por respostas diferentes daquelas que alguém desejava receber.


    São histórias inspiradas naquilo que vivi na advocacia criminal e nas pessoas que, em momentos decisivos de suas vidas, permitiram que eu conhecesse uma pequena parte daquilo que carregavam.


    Com o tempo, percebi que os autos conseguem registrar fatos, versões, provas e decisões. Mas existe sempre alguma coisa que permanece do lado de fora:


    Uma mãe esperando.


    Uma família tentando compreender.


    Alguém contando os dias.


    Uma esperança procurando onde permanecer.


    É justamente nesse espaço que algumas palavras deixam de significar apenas aquilo que os códigos conseguem definir.


    Liberdade pode ser uma porta se abrindo.


    Espera pode ser uma noite inteira.


    Sentença pode continuar sendo ouvida muito depois de ter sido escrita.


    E esperança pode assumir formas que ninguém reconheceria à primeira vista.


    Por isso, nestas páginas, ela nunca aparece sozinha. Em algum momento, encontra um homem de terno disposto a permanecer diante daquilo que ainda pode ser defendido.


    É assim que, às vezes, a esperança veste terno.


    Quanto à palavra anjo, prefiro não explicá-la aqui.


    Talvez porque certas palavras percam alguma coisa quando tentamos defini-las antes da hora.


    Seu significado pertence às histórias que seguem — às pessoas que chegam, às decisões que esperam, às portas que se abrem e também àquelas que permanecem fechadas.


    O leitor encontrará o advogado diante dos autos.


    Encontrará também aquilo que os autos não conseguem mostrar.


    E, entre uma coisa e outra, talvez reconheça o homem.


    Entre por estas páginas. Ao final, você descobrirá quem é o homem por trás do terno, por que alguns enxergam um anjo e o que existe, de fato, entre os dois.


    Gamaliel Gonzaga
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Quando quase tudo parece decidido, a esperanga costuma
procurar uma ultima fresta.

Ha pessoas que chegam ao escritério de um advogado car-
regando muito mais do que um processo. Carregam medo,
angustia, saudade, perguntas sem resposta e, algumas vezes,
a ultima esperanca que ainda conseguiram preservar.

E nesses momentos que um homem de terno pode parecer
maior do que realmente é. H4d quem o veja como uma possi-
bilidade, quem acredite que Deus o colocou em seu camin-
ho e quem escolha uma palavra ainda maior: anjo. Mas o
homem por tras do terno conhece os proprios limites. Sabe
que ha perguntas as quais nenhum advogado pode respond-
er de antemdo e caminhos cujo desfecho nao lhe pertence.

Inspirado em experiéncias reais da advocacia criminal, O
Anjo e a Sentenga percorre aquilo que existe para além dos
autos: pessoas, familias, escolhas, medos, esperas e silénci-
os que nenhuma decisdo judicial consegue registrar por in-
teiro. E, enquanto essas histdrias atravessam a Justica, algo
também acontece com aquele que parecia ocupar apenas o
outro lado da mesa. Porque o advogado entra nos processos,
mas 0s processos também atravessam o advogado.

Este ndo é um livro sobre heréis. E um livro sobre pessoas. Sobre
confianga, responsabilidade, liberdade, fé, limites e a coragem
de permanecer quando nenhuma resposta pode ser garantida.

Porque nem toda esperanca chega com asas.

As vezes, ela veste terno.
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